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A autora, mestre em Antropologia 
pela U N I C A M P , defendeu brilhante dis­
sertação de mestrado intitulada "Doença , 
cura e benzedura: um estudo sobre o 
ofício da benzedeira em Campinas", em 2 
grossos volumes. Portanto, trabalha já há 
algum tempo neste assunto. Daí ser o l i ­
vro resenhado rico em dados e discussões. 
Elda consegue em apenas 91 páginas e nu­
ma "obra para principiantes", como quer 
a coleção a que pertence, posicionar a me­
dicina popular ante a medicina dita erudi­
ta e ambas num contexto capitalista. Aí, 
tanto a prática médica como seus profis­
sionais são analisados e no final da obra 
discute-se qual a medicina ideal para um 
país como o Brasil, pobre e do terceiro 
mundo. 

A o iniciar o livro a autora chama a 
atenção para o quadro de referência no 
qual os estudiosos do assunto geralmente 
se posicionam. Descreve três diferentes 
perspectivas, começando por aquela ado­
tada por ela própria, ou seja, a que vê a 
medicina popular como uma prática que 
resiste política e culturalmente à medicina 
acadêmica. E como resistência política ci­
ta o conjunto de formas de cura e concep­
ções de vida que se colocam como alterna­
tivas àquelas oferecidas pela ciência erudi­
ta. 

A segunda postura é aquela que ana­
lisa a medicina popular como uma prática 
de cura composta por traços isolados, 
confusos e ilógicos. Sobrevive nas regiões 
pobres devido à inexistência aí da medici­

na erudita. Esta abordagem, no entanto, 
não consegue explicar a proliferação dos 
cientistas populares, nem as diferentes 
maneiras como a medicina popular se ex­
pressa. Tampouco pode explicar a con­
cepção que a população formula sobre ela 
e sua validade. Ou ainda como ela resiste 
enquanto alternativa à medicina acadêmi­
ca. Este posicionamento é preconceituoso 
e nega o conhecimento popular. 

A terceira abordagem vê a medicina 
popular como resquício de um passado 
distante e somente utilizada por pessoas 
que não conhecem a medicina erudita. É 
tida como resíduo, um conjunto de restos. 
Esta concepção considera que a medicina 
popular será superada e substituída pela 
medicina erudita. 

A seguir, a autora chama a atenção 
para o fato de a medicina popular não ser 
um bloco monolít ico, algo estático e indi-
viso. " A s medicinas populares devem ser 
entendidas como parte de um processo 
histórico vivo e atual". E numa visão dia-
crônica a concebe como originalmente ru­
ral, migrando posteriormente para as ci­
dades, onde se redefine em moldes urba­
nos. " C o m o parte de uma cultura origi­
nalmente rural e católica, as medicinas 
populares são deslocadas do campo para 
as cidades juntamente com o fenômeno 
das migrações" . 

Antes porém, de analisar esta adap­
tação às cidades, a autora trata de aspec­
tos da vida rural, como a produção comu­
nitária, etc. e a maneira como a medicina 
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popular aí se desenvolveu. Em seguida fa­
la do avanço das relações capitalistas no 
campo e a t ransformação da economia de 
subsistência então existente em economia 
capitalista como a encontrada nas cida­
des. Somente então é apresentado o qua­
dro urbano onde a medicina popular se 
inseriu, ou seja: 1) passou a coexistir com 
muitas opções de cura oferecidas pelas ci­
dades capitalistas; 2) existe com muitas di­
visões internas que vão do mais popular 
ao menos popular; 3) possui vários agen­
tes isolados: benzedeiras, ervateiros, par-
teiras, raizeiros, curandeiras; 4) possui 
também agentes institucionalizados (mé­
diuns, pastores de cura divina e pais-de-
santo). 

Uma das maneiras pelas quais as me­
dicinas populares são recriadas na cidade 
é através das agências religiosas, princi­
palmente as do pentecostalismo e as da 
umbanda. Após descrever a situação afir­
ma que: "Essas religiões, por outro lado, 
ao veicular uma visão conservadora e con­
formista da realidade, formam o traba­
lhador que o capitalismo necessita para 
reproduzir-se enquanto um sistema fun­
dado sobre a exploração do trabalho hu­
mano". 

Também é lembrado que na cidade as 
medicinas populares não convivem ape­
nas com os serviços da medicina erudita, 
mas com inúmeros outros processos de 
cura-, quer do corpo, quer da alma, como: 
homeopatia, ioga, acupuntura, tai-chi, pi­
râmide, a bioenergética, a orgonomia, te­
rapias sexuais, gestalterapia, expressão 
corporal, danças, massagens, relaxamen­
tos, saunas, banhos, compressas, cata-
plasmas, al imentação natural, do-in, mo-
xabustão, hipnoses, etc, além da autome-
dicação. 

Continuando sua análise a autora es­
tuda alguns fenômenos como parte da 
complexidade da vida urbana, dando 
maior destaque para o fenômeno da urba­
nização e da industrialização. Consoante 
sua posição de que a medicina popular é 
uma resistência política e cultural e que 
ela se produz, se transforma e se diferen­
cia continuamente, mostra como ela se 
transformou e se adaptou no contexto ur­

bano. Diante do arco de especializações 
que a cidade oferece a própria medicina 
popular começa a se especializar. E a ben­
zedeira que a tudo atendia no campo ago­
ra benze só quebranto, ou íngua, etc. 

Em outro capítulo a autora analisa 
de forma invejável os serviços de saúde 
que os poderes públicos oferecem e o pou­
co acesso que a camada popular tem a 
eles, a inserção da medicina erudita no 
modo capitalista de produção, sua espe­
cialização e relação com as multinacionais 
da saúde e o Estado autori tár io. Enfim, o 
lugar que a medicina erudita ocupa num 
modo de produção capitalista e as trans­
formações de outros segmentos da socie­
dade. De maneira brilhante a autora mos­
tra a articulação da medicina erudita, Es­
tado centralizador e capitalismo. 

No capítulo Estado, Medicina Popu­
lar e Medicina Erudita mostra como o Có­
digo Penal Brasileiro reconhece a medici­
na popular: charlatanismo e curandeiris-
mo; as conseqüências penais de suas práti­
cas; a oposição popular/erudito e os mo­
mentos em que ambas entram em atrito... 
" o conflito medicina popular — medicina 
erudita se torna manifesto, quando, nes­
tas relações que já são estruturalmente 
conflitivas, apareçam alguns elementos 
que o desencadeiem. Quando, por exem­
plo, um raizeiro comete um erro clíni­
co" . . . A ciência erudita e as leis da socie­
dade não se conciliam com a cultura po­
pular. Assim, as medicinas populares são 
rejeitadas e rotuladas de marginais, esté­
reis, ilegítimas, "porque elas não atendem 
à lógica da produção capitalista. Não se 
inscrevem na Divisão Social do Traba­
lho" . 

Após ter tecido duras críticas aos ser­
viços médicos que a medicina erudita e o 
Estado oferecem à população de baixa 
renda, à sua sofisticação e burocratiza-
ção, a autora descreve em " A Construção 
de Uma Nova Medic ina" as característi­
cas que a medicina deve ter e os espaços 
que deve ocupar para ser realmente uma 
medicina popular. E mais do que isso, de 
um país do terceiro mundo e sem compro­
missos com o capital. É um capítulo para 
ser meditado e que fecha com chave de 
ouro esta obra. 
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